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e SBSA 2024

Eventos que abrem a agenda anual da avicultura revelam 
a força e a expressão dos segmentos de ovos e de frango de corte
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Uma comemoração entre 
amigos da avicultura

Elenita Monteiro
Editora da A Hora do Ovo,  com José Roberto Bottura, coordenador 

do Congresso da APA, e o jornalista Arthur Rodrigo, assessor de 
imprensa do Congresso.

Construir boas relações profis-
sionais e bons amigos ao longo de 
décadas de trabalho é um privilégio 
de minha jornada desde que criei a 
A Hora do Ovo. Pois foi rodeada de 
amigos do universo da avicultura 
que comemorei meu aniversário 
este ano, em março, em pleno 21º 
Congresso da APA. Coube ao ami-
go José Roberto Bottura, coorde-
nador do evento, me entregar es-
sas lindas flores na abertura oficial, 
o que foi uma honra e uma alegria.

Trabalhar é o que melhor faço, 
então, comemorar minha nova 
idade entre amigos que o trabalho 
me deu, é um presente e tanto! 
Aproveito este editorial desta mais 
nova revista web para agradecer 
aos muitos parabéns que recebi e 
que me alegraram a alma.

E nesta edição temos uma co-
bertura bem especial do Congres-

com a palavra

Elenita Monteiro
editora

www.ahoradoovo.com.br
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so da APA 2024, que foi de alto 
nível técnico nas apresentações, 
com discussões importantes para 
o segmento, painéis sobre sani-
dade de alto nível, atualizações 
sobre legislação.  E tudo terminou 
com gosto de quero mais, pois foi 
intensa também a troca de ideias 
nos eventos, nos corredores, nos 
intervalos. 

Um destaque nesta edição para 
o artigo técnico sobre o tema ilu-
minação em aviários, resultado de 
uma pesquisa realizada no Instituto 
Federal de Minas Gerais- Campus 
Bambuí, que foi apresentado e pre-
miado no Congresso APA 2023.

Ainda aqui, uma “cobertura à 
distância” do Simpósio Brasil Sul 

de Avicultura, realizado entre 
Chapecó (SC). Agradecemos 
aos clientes e amigos que nos 
enviaram fotos, assim como a 
competente assessoria do even-
to. 

E mais: novidades do Instituto 
Ovos Brasil e da ABPA, que co-
memora 10 anos! 

Boa leitura!
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A Semana do Ovo 2023 foi muito especial, 

contando com a participação de influencers 

e do judoca olímpico Tiago Camilo. Especial-

mente Camilo se dedicou muito além da Se-

mana do Ovo incentivando as pessoas, em 

seu perfil no Instagram, a consumirem ovos, 

promovendo os benefícios do ovo para a saú-

de e evidenciando a harmonia entre o desem-

penho esportivo e a nutrição balanceada.

Assim, Tiago Camilo se tornou um super 

parceiro do Instituto Ovos Brasil, entidade 

que promove o ovo no Brasil e que o convidou 

a participar da campanha da Semana do Ovo 

2023. Desde outubro do ano passado, quando 

se comemorou o Dia do Ovo, o judoca abraçou 

a causa e tem sido um promotor das vanta-

gens nutricionais dos ovos, liderando diversas 

O campeão mundial, 
vice-campeão 
olímpico e tricampeão 
panamericano enalteceu 
o valor nutricional dos 
ovos na dieta de atletas e 
de quem busca bem-estar 
e saúde.

IOB homenageia o judoca Tiago Camilo 
por promover o consumo de ovos

campanhas nas redes sociais em colaboração 

com o Instituto Ovos Brasil.

Para celebrar essa parceria de peso, o Ins-

tituto Ovos Brasil homenageou o atleta com 

uma placa, reconhecendo seu papel essencial 

na promoção dos benefícios dos ovos. Essa 

colaboração ressalta o compromisso do Ins-

tituto em disseminar a conscientização sobre 

o valor nutricional dos ovos e sua importância 

na dieta de atletas e de pessoas focadas no 

bem-estar e na qualidade de vida.

Tabatha Lacerda, diretora do Instituto Ovos 

Brasil, destacou a importância da parceria: 

“A colaboração com Tiago Camilo é crucial 

para expandirmos nossa mensagem sobre os 

benefícios dos ovos para a saúde, particular-

mente entre os atletas. A entrega da placa 

MARKETING DO OVO | Instituto Ovos Brasil
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simboliza nossa gratidão pelo empenho 

e pela ativa participação de Tiago nesta 

causa tão importante”. A presença de Ca-

milo nessa campanha fortalece o vínculo 

entre ovos e nutrição esportiva, demons-

trando como esse alimento pode ser uma 

fonte essencial de nutrientes para quem 

busca o melhor desempenho físico e um 

estilo de vida mais saudável.

Natural de Bastos (São Paulo), muni-

cípio que é o maior produtor de ovos do 

Estado de São Paulo, Tiago Camilo se des-

tacou no mundo do judô com um talento 

excepcional. Aos 18 anos, conquistou sua 

primeira medalha olímpica de prata em 

Sydney (2000), abrindo caminho para uma 

carreira de destaque repleta de conquis-

tas, incluindo três títulos panamericanos e 

participações memoráveis em quatro edi-

ções dos Jogos Olímpicos. Além de sua 

excelência atlética, Camilo é um defensor 

fervoroso do estilo de vida saudável e da 

alimentação balanceada.

SAIBA MAIS
O Instituto Ovos Brasil é uma 
entidade criada em 2007 com o 
objetivo de divulgar o ovo e suas 
propriedades benéficas para a 
alimentação e saúde humanas. 
A entidade também trabalha 
para desfazer os mitos sobre o 
consumo de ovos.

www.ovosbrasil.com.br

OVOS INTEIROS NA DIETA 
VEGETARIANA: benefícios para 

a saúde e o metabolismo

A nutricionista Lú-

cia Endriukaite, do 

Instituto Ovos Brasil, 

fala sobre um estudo 

americano que de-

monstrou benefícios 

dos ovos inteiros 

para pessoas com síndrome metabólica.

Os participantes desse estudo que con-

sumiram ovos inteiros mostraram níveis 

mais elevados de colina plasmática, um 

nutriente essencial associado a uma série 

de funções metabólicas e cognitivas. A co-

lina desempenha um papel vital na saúde 

do cérebro, na função hepática e na saú-

de cardiovascular, destacando ainda mais 

o valor dos ovos inteiros 

na dieta vegetariana. 

Confira no QR Code o 

texto na íntegra no site 

da A Hora do Ovo. 
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No ano 10 da ABPA, Ricardo Santin é 

reconduzido à presidência da entidade. Sua 

trajetória no agronegócio e, em especial, 

na avicultura, dispensa apresentações. 

Santin é a cara e o coração da Associação 

Brasileira de Proteína Animal.

ENTIDADE | Associação Brasileira de Proteína Animal

ABPA comemora 10 
anos de atuação na 
defesa da proteína 
animal brasileira

Fundada em 2014, a Associação Brasileira 

de Proteína Animal comemora uma década 

este ano. A ABPA atingiu seu objetivo, sendo 

a entidade estruturada e assertiva como repre-

sentação político-institucional, fomentadora 

do desenvolvimento setorial e promotora das 

cadeias nos mercados interno e internacional. 

A ABPA nasceu da fusão da UBABEF (avíco-

la) com a ABIPECS (suinícola), o que resultou 

numa entidade que hoje tem mais de 140 as-

sociados dos diversos elos dos setores. 

Francisco Turra, ex-ministro da agricultura 

e atual presidente do Conselho Consultivo da 

ABPA, foi presidente da entidade desde a sua 

fundação até 2020, quando Ricardo Santin (en-

tão diretor-executivo da entidade) foi escolhido 

o novo presidente. 
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 Grandes nomes da cadeia produtiva tam-

bém fizeram parte do quadro da entidade, 

como os médicos veterinários Rui Vargas e 

Ariel Antônio Mendes. Leomar Somensi foi 

o primeiro presidente do Conselho Diretivo 

e comandou a estrutura diretiva da entidade 

ao longo dessa década, em consonância com 

José Carlos Zanchetta, presidente do Conse-

lho Consultivo até 2020.

Foram muitas as conquistas da entidade. 

A ABPA apoiou a ampliação da presença in-

ternacional da avicultura e da suinocultura do 

Brasil, o que se vê pelos números conquista-

dos pelas marcas setoriais mantidas em par-

ceria com a Agência Brasileira de Promoção 

de Exportações e Investimentos (ApexBrasil).

No âmbito internacional são quase 80 even-

tos organizados e executados pela entidade, 

incluindo grandes ações, como campanhas 

e feiras que resultaram em US$14,7 bilhões 

em negócios para as empresas participantes. 

Dessas sinergias também nasceu o SIAVS, 

hoje Salão Internacional de Proteína Animal, 

a maior feira dos setores no Brasil e principal 

momento político-institucional das cadeias 

produtivas – que já reuniu mais de 100 mil 

pessoas visitantes ao longo de cinco edições.

No mercado interno, diversas campanhas 

foram promovidas em conjunto com as em-

presas associadas, tanto para fomentar o 

consumo dos produtos como para promover 

a conscientização em temas emergenciais, 

como a Influenza Aviária e a Peste Suína Afri-

cana. 

Grandes desafios foram superados ao 

longo dessa década, como as duas grandes 

crises dos insumos, em 2016 e no triênio 

2020-2022; os equívocos da Operação Carne 

Fraca, em 2017; a Greve dos Caminhoneiros, 

em 2018; e os efeitos da pandemia global 

de covid-19, em 2020 e 2021. “A ABPA é o 

reflexo de uma história setorial de sucesso e 

de anseios conquistados, que crescem e se 

modernizam com a força e a visão da dinâ-

mica cadeia de proteína animal, no auxílio à 

segurança alimentar do Brasil e do mundo”, 

destaca, orgulhoso, o executivo Ricardo San-

tin, presidente da ABPA, reconduzido ao car-

go em abril de 2024.

FRANCISCO TURRA foi o primeiro 

presidente da ABPA, cargo que 

ocupou até 2022, quando passou 

a ser o presidente do Conselho 

Consultivo da entidade.

ENTIDADE | Associação Brasil de Proteína Animal
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No dia 24 de abril, quando a ABPA come-

morava 10 anos de atividades, o presidente 

Ricardo Santin foi reconduzido ao cargo, após 

a realização da Assembleia Geral que tam-

bém escolheu o novo Conselho Diretivo da 

entidade.

A Assembleia Geral também escolheu o 

novo Conselho Diretivo da associação, ago-

ra comandado por Irineo da Costa Rodrigues,  

diretor-presidente da Lar Cooperativa Agroin-

dustrial há mais de três décadas. Ele assumiu 

o posto até então ocupado por Leomar So-

mensi, diretor comercial da Aurora Alimentos. 

O ex-ministro e ex-presidente da ABPA, 

Francisco Turra, também foi reconduzido à 

presidência do Conselho Consultivo da asso-

ciação, juntamente com os demais membros 

do conselho. 

Assumindo mais uma etapa na história da 

ABPA, Ricardo Santin agradeceu a confian-

ça em seu trabalho e destacou: “Agradeço 

a confiança do novo Conselho da ABPA e 

do presidente Irineu na continuidade desse 

trabalho da entidade que, pela união de es-

forços, tem gerado grandes resultados para 

a cadeia produtiva. Ao mesmo tempo, faço 

especial agradecimento a Leomar Somen-

si, que nos conduziu desde o primeiro dia de 

existência da associação, superando grandes 

crises e conquistando vitórias históricas para 

o nosso setor.  O setor todo rende uma espe-

cial homenagem a essa inestimável liderança 

exercida por ele ao longo desses 10 anos.” 

Além da presidência da ABPA, Santin é 

presidente do Conselho Mundial da Avicultura 

(IPC, sigla em inglês), do Conselho de Admi-

nistração do Instituto Ovos Brasil e da Câma-

ra Setorial de Aves e Suínos do Ministério da 

Agricultura, além de vice-presidente da Asso-

ciação Latinoamericana de Avicultura (ALA). 

Ricardo Santin segue na presidência da ABPA. 
Irineo da Costa Rodrigues é o novo presidente 

do Conselho Diretivo da entidade 

IRINEO DA COSTA RODRIGUES, 

diretor-presidente da Lar 

Cooperativa Agroindustrial, foi 

escolhido para presidir o Conselho 

Diretivo da ABPA na nova gestão.

ENTIDADE | Associação Brasil de Proteína Animal
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A Boehringer Ingelheim apresentou ao mer-

cado avícola, em março, a vacina Vaxxitek® 

HVT + IBD + ILT, projetada para proteger aves 

reprodutoras e poedeiras contra laringotraque-

íte infecciosa, doença de Marek e doença de 

Gumboro. A combinação, que é inédita no mer-

cado, posicionou o Brasil como o sexto país a 

adotar a nova vacina, seguindo mercados im-

portantes, como os Estados Unidos e o Canadá. 

A nova vacina oferece, em uma única aplica-

ção, proteção abrangente contra três doenças 

muito desafiadoras da avicultura. “A introdução 

da Vaxxitek® HVT + IBD + ILT no Brasil é um 

marco significativo para a avicultura do país”, 

destacou Filipe Fernando, gerente de Marketing 

Boehringer Ingelheim lança vacina com tripla proteção

Vaxxitek® HVT+IBD+ILT protege contra 
Laringotraqueíte, Marek e Gumboro

A nova vacina conta com a tecnologia de vetorização com herpesvírus 
(HVT), uma abordagem pioneira da companhia que utiliza um vírus para 
controlar múltiplas doenças simultaneamente.

de Aves e Suínos da Boehringer Ingelheim no 

Brasil. “A vacina não apenas proporciona prote-

ção sólida contra doenças que impactam signifi-

cativamente a produção avícola, como também 

traz o nosso DNA inovador, baseado no desen-

volvimento de tecnologia de prevenção, refletin-

do o compromisso da Boehringer Ingelheim em 

fornecer soluções seguras para nossos clientes 

e para a indústria como um todo.”

A vacina tem a tecnologia de vetorização 

com herpesvírus (HVT), uma abordagem pio-

neira da companhia, que utiliza um vírus para 

controlar múltiplas doenças simultaneamente. 

Isso não apenas simplifica o processo de vaci-

nação, como também garante uma forte base 

VACINA | Boehringer Ingelheim
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imunológica para as aves desde o início da vida, 

apontam os especialistas da empresa.

Estudos demonstraram a eficácia da Vaxxi-

tek® HVT+IBD+ILT com aves vacinadas apre-

sentando até 96,7% de proteção clínica contra 

a laringotraqueíte. A administração pode ser 

feita por via subcutânea com apenas 1 dia de 

idade ou in ovo, conferindo imunidade rápida e 

duradoura.

O lançamento da Vaxxitek® HVT+IBD+ILT 

no Brasil traz aos produtores uma ferramenta 

VACINA | Boehringer Ingelheim

Em noite de lançamento da nova vacina, a 
Boehringer Ingelheim recebeu clientes com 
uma bela recepção em Ribeirão Preto (SP). 

avançada para manter a saúde e a produtivi-

dade de suas aves. “Com o lançamento des-

sa vacina, a Boehringer Ingelheim reforça seu 

compromisso de estar à frente na promoção do 

bem-estar animal e na garantia da segurança 

alimentar, trazendo inovações que moldam o 

futuro da saúde animal”, conclui a empresa.

TIME DA BOEHRINGER INGELHEIM, no lançamento da nova vacina da empresa, com tripla proteção para 
Laringotraqueíte, Marek e Gumboro: satisfação por apresentar a nova tecnologia ao mercado brasileiro.
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Evento cumpre mais uma vez a missão de unir a cadeia avícola em torno do 
conhecimento e do debate; em 2025, evento estará em novo local.

Congresso da APA 2024 supera
expectativas e projeta mudanças para 2025

Chegando à 21ª edição, o Congresso 

de Ovos da APA, Associação Paulista de 

Avicultura, teve casa cheia todos os dias, 

entre 11 e 14 de março, no Centro de Con-

venções de Ribeirão Preto (SP). Lembrando 

que o dia 11 foi marcado pela realização do 

pré-congresso. 

A cada ano melhor e mais prestigiado, o 

Congresso de Ovos promovido pela APA é 

o primeiro evento do ano na agenda técni-

ca do segmento de postura, abrindo a pro-

gramação do setor no país e apresentando 

um temário que é fruto de muito debate 

entre os membros da comissão organiza-

dora, um grupo formado por representan-

tes da academia e da indústria avícola. 

A receita tem dado certo, ao longo dos 

anos, assim como o local escolhido para 

sediar o evento, em Ribeirão Preto, no in-

terior de São Paulo. Para o próximo ano, 

EVENTOS | Congresso da APA 2024
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entretanto, haverá mudanças, como des-

tacou José Roberto Bottura, coordenador 

do congresso e diretor técnico da APA. 

Por conta do fechamento do atual Centro 

de Convenções, sede do evento, a orga-

nização do Congresso está estudando um 

novo local. A questão está sendo avaliada, 

segundo Bottura, visando, em primeira ins-

tância, manter o evento na mesma cidade 

em que vem obtendo sucesso nos últimos 

anos. “Vamos aguardar a definição do novo 

local para o ano de 2025. Temos uma equi-

pe empenhada em buscar alternativas.”

Bottura disse que talvez haja mudanças 

também no formato do congresso por con-

ta do novo lugar ou de adequações neces-

sárias para atender às novas estratégias 

do momento. As mudanças fazem parte 

do processo dessa história construída pela 

APA desde a primeira edição do congres-

Congresso da APA 2024 | EVENTOS
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EVENTOS | Congresso da APA 2024

so, realizada há duas décadas na capital 

São Paulo. 

O coordenador do Congresso estimou 

que o Congresso da APA 2024 teve mais 

de 850 participantes, número que fica bem 

próximo da edição de 2023. Os temas 

apresentados formaram um panorama im-

portante da avicultura de postura, com pa-

lestras bem técnicas entremeadas por te-

mas ligados à sustentabilidade, tecnologia 

e estudos avançados para auxiliar o produ-

tor de ovos em decisões empresariais.

Foram abordados temas em todas as 

áreas da avicultura, divididos em mais de 

20 palestras nos três dias da programação 

oficial. Um dos momentos mais esperados 

foi a mesa redonda sobre influenza aviária, 

composta por representantes das empre-

EVARISTO DE MIRANDA FERNANDO PERAZZO JULIÁN MELO RICARDO ITO  

MATTHIAS SCHMUTZ DIOGO ITO JOSÊNIO CERBARO MARCELO CHECCO
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sas de vacina e do Ministério da Agricultu-

ra, mediada por Sula Alves, diretora técni-

ca da ABPA.

Muito satisfeito com o sucesso da 21ª 

edição do Congresso de Ovos, o médico 

veterinário Roberto Bottura dividiu os bons 

resultados do evento com a equipe da As-

sociação Paulista de Avicultura e parceiros, 

tanto os da indústria avícola, que patrocina-

ram o congresso, como os apoiadores em 

diversas áreas, entre eles, a mídia espe-

cializada. “O Congresso foi ótimo! Superou 

as nossas expectativas. Agradeço a todos 

os membros da equipe, os coordenadores 

de cada setor - todos trabalharam muito 

-, e eu quero agradecer carinhosamente 

a cada um. Agradecer, naturalmente, aos 

patrocinadores – sem os quais não haveria 

ORLANDO PERUZZO EDGAR OLVIEDO MIDIAN NASCIMENTO SANTOS ANNE MODDEL

JOSÉ RENATO BRANCO JOSÉ FRANCISCO MIRANDA SANDRA BONASPETTI ELIANA ICOCHEA
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evento - e a todos os congressistas que es-

tiveram presentes. Agradeço à diretoria da 

APA pela confiança que tem em nos dar a 

oportunidade de realizar esse congresso”, 

concluiu Bottura.

O presidente da APA, Erico Pozzer, tam-

bém foi todo agradecimentos na cerimônia 

de abertura do congresso. Agradeceu, es-

pecialmente, à comissão organizadora que, 

segundo ele, trabalha “forte mesmo” o ano 

todo para que isso seja possível. “Junta-

mente com o Bottura, eles fazem milagres 

para realizar esse evento”. Pozzer dobrou 

os agradecimentos aos patrocinadores, 

aos congressistas e a todos que apoiaram 

o evento da APA.

Foram patrocinadoras da 21ª edição as 

empresas ADM, Aleris, Agroceres Multi-

mix, Amicil, Artabas, Biocamp, Big Dut-

chman, Boehringer Ingelheim, Ceva Saú-

de Animal, CHR Hansen, DSM, Dietaxion, 

Elanco, FairFeed, Fujikura Genetics, GI-OVO, 

Hendrix, Hidrodomi, Ilender, Inata, Kilbra, 

Lanxess, Lohmann, MCassab, Mercoaves, 

MRE, MSD Saúde Animal, Novus, Pancos-

ma, Phibro, Planalto Postura, Plumagen, 

Poly Sell, Salus, SAN Group, Tacto, Trouw 

Nutrition, Uniquímica, Vaccinar, Vaxxinova, 

Vidara, Yamasa, Zinpro e Zoetis.

PAULO RAFFI  TABATHA LACERDA NILBEA REGINA SILVA LARISSA NOZELA

DANIELA DUARTE OLIVEIRA

EVENTOS | Congresso da APA 2024
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Mesa redonda levou ao Congresso da APA 
o debate sobre vacinas para influenza aviária

Reunidos no auditório do Congreso de Ovos da 

APA em março, em Ribeirão Preto (SP), represen-

tantes da empresas de vacinas Ceva Saúde Ani-

mal, Boehringer Ingelheim, MSD Saúde Animal e 

Vaxxinova apresentaram seus argumentos sobre 

a vacinação contra a influenza aviária, tema que 

vem sendo tema de palestras e debates em diver-

Sula Alves, diretora técnica 
da ABPA, foi a mediadora 
da mesa redonda sobre 
influenza aviária realizada 
no Congresso da APA 2024.

SULA ALVES

Apresentaram seus 
argumentos, além de 
Daniela Queiroz Baptista, 
do MAPA, Filipe Fernando 
(Boehringer Ingelheim), 
Luiz Sesti (Ceva), Marcelo 
Zuanaze (Vaxxinova) 
e Cesar Alfredo Reyes 
Macedo (MSD).

DANIELA QUEIROZ BAPTISTA FILIPE FERNANDO

MARCELO ZUANAZE CESAR ALFREDO R. MACEDO

LUIZ SESTI

sos eventos pelo país. Presente, também, Daniela 

Queiroz Baptista, representante do Ministério da 

Agricultura, que explicou que não há, por parte do 

MAPA, nenhuma indicação de uso de vacinas para 

influenza. Com ... casos da doença detectados em 

aves silvestres no país, a avicultura brasileira se 

mantém com o status livre de influenza aviária.
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O médico veterinário José Roberto Bottura, 

diretor técnico da APA, a Associação Paulista 

de Avicultura, e coordenador do Congresso da 

APA 2024, tantos anos liderando o trabalho 

de organização do evento, em 2024 encerrou 

o importante encontro realizado entre 11 e 

14 de março, em Ribeirão Preto (SP), espe-

cialmente satisfeito com o nível técnico dos 

palestrantes e a forma consistente com que 

todos discorreram sobre os temas que lhes 

couberam. Fossem assuntos espinhosos - 

como a influenza aviária ou as atualizações 

sobre rotulagem de ovos – tudo manteve o 

grande público presente atento nos três dias e 

todos os palestrantes abraçando seus temas 

com entusiasmo, competência, trazendo-os à 

realidade da avicultura de postura atual.

Foram mais de 20 palestras sobre os diver-

sos temas que desafiam o avicultor hoje, com 

a presença de especialistas brasileiros de 

vário estados e estrangeiros de diversos paí-

ses. Uma congregação de ideias e de temas 

a serem absorvidos por uma plateia atenta e 

interessada. “Ficou visível a qualidade técnica 

de todos os palestrantes selecionados pela 

Comissão Técnica, a quem só devo elogiar 

pelo trabalho de excelência na construção da 

programação desse 21º Congresso APA de 

Ovos”, ressaltou, orgulhoso, o José Roberto 

Bottura que há tantos anos se dedica à lide-

“O Congresso da 
APA é mais do 
que um rol de 
palestras; é um 
grande encontro de 
perfis profissionais 
diversos com 
objetivos comuns”, 
destaca Bottura.

“Congresso da APA tem qualidade 
técnica visível e força no setor”

EVENTOS | Congresso da APA 2024
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rança desse evento tão importante para o 

segmento de ovos.

Sobre o anúncio de que o evento em 2025 

não será mais no Centro de Convenções de 

Ribeirão Preto – que o sediou desde que o 

Congresso passou a ser realizado na cidade-, 

Bottura informou a A Hora do Ovo que novos 

locais em Ribeirão Preto serão analisados. 

Mas não descarta a possibilidade de mudar 

de cidade, desde que seja alguma que con-

temple logísticas necessárias, como aeropor-

to, rede hoteleira com número de hotéis com 

estrutura adequada, fácil malha viária para 

recepcionar congressistas que prefiram viajar 

com transporte próprio e, claro, um centro de 

eventos que tenha, num só local, área de pa-

lestras com capacidade para comportar entre 

900 e 1000 pessoas e que possua estrutura 

para abrigar o público em áreas comuns para 

convivência e refeições comuns.

E para quem conhece o evento, é mesmo 

essa a receita que dá certo, pois o Congresso 

da APA faz o papel de congregar as pessoas, 

mantê-las em um lugar de convivência para 

troca de ideias, confraternizações e novos 

contatos. “O Congresso APA de Ovos é mais 

que somente o rol de palestras; é um grande 

encontro de pessoas de perfis profissionais 

diversos com objetivos comuns. E precisa-

mos manter assim, para que Associação Pau-

lista de Avicultura cumpra seu papel de ser a 

entidade que proporciona esse momento de 

trocas científicas em primeiro lugar, mas tam-

bém bons contatos comerciais e reencontro 

entre produtores”, afirma Bottura.

Ele não tem dúvidas de que o Congresso 

foi ótimo! “Superou as nossas expectativas. 

Quero agradecer a todos os membros da 

equipe, aos coordenadores de cada setor, to-

dos que trabalharam muito. Quero agradecer 

carinhosamente a cada um. Agradecer, natu-

ralmente, aos patrocinadores – sem os quais 

não haveria evento - e a todos os congres-

sistas que estiveram presentes. Agradecer a 

diretoria da APA pela confiança que tem em 

nos dar a oportunidade de realizar esse con-

gresso”, conclui, extremamente satisfeito, 

o coordenador do evento, que acompanha a 

história da avicultura de postura paulista, sen-

do testemunha de sua evolução nos últimos 

20 anos.

Congresso da APA 2024 | EVENTOS

Congresso da APA foi prestigiado 
por lideranças brasileiras, como 
Roberto Kaeffer, presidente do 
Sindiavipar (PR), e Ricardo 
Santin, presidente da ABPA.
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Congresso da APA faz o papel de congregar as pessoas 
em um lugar de convivência para a troca de ideias, 
confraternizações e novos contatos

EVENTOS | Congresso da APA 2024
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“O Congresso APA de Ovos é mais 
que somente o rol de palestras; é um 
grande encontro de pessoas de perfis 
profissionais diversos com objetivos 
comuns. E precisamos manter assim, 
para que a Associação Paulista de 
Avicultura cumpra seu papel de ser a 
entidade que proporciona esse momento 
de trocas científicas em primeiro lugar, 
mas também bons contatos comerciais 
e reencontro entre produtores.” - JOSÉ 
ROBERTO BOTTURA, coordenador do 
Congresso da APA
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Espaço empresarial Vaxxinova: o impacto da 
vacinação de Coccidiose na produção de ovos
Bastante prestigiada, a palestra sobre o 
impacto da vacinação contra a Coccidiose 
na produção de ovos, destacou o impacto 
positivo da vacina Vaxxon Coccivet R na 
avicultura de postura. Segundo Jeniffer 
Pimenta, gerente de produto da unidade 
de avicultura da Vaxxinova, a vacina viva 
e atenuada oferece proteçao rápida e 
completa contra sete cepas de Eimeria, 
essenciais para as aves de ciclo longo. 
Ela destacou, na palestra, que optar pela 
vacinação e manejo correto desde o início 
é uma solução que resulta em animais 
saudáveis na fase de recria e que impacta 
diretamente a fase reprodutiva.

JENIFFER PIMENTA

TIME VAXXINOVA presente 
no Congresso da APA 2024

EVENTOS | Congresso da APA 2024
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Espaço empresarial MSD Saúde Animal: o conceito 
de Ponta a Ponta na palavra do cliente produtor

TIME MSD SAÚDE ANIMAL com o avicultor Josimário 
Florêncio, da Granja Ovo Novo, de Pernambuco

GUSTAVO COSTA JOSIMÁRIO FLORENCIO GUSTAVO PERDONCINI RAFAEL SONADA

Com a presença forte de seu time técnico 
para postura, a MSD Saúde Animal ocupou 
o Espaço Empresarial do Congresso da APA 
2024, em março, com o inteligente conceito 
de integralidade da empresa que investe 
em produtos e, muito especialmente, 
nas pessoas e na ciência. No conceito 
De ponta a ponta, recém-lançado pela 
MSD, a participação muito especial do 
avicultor Josimário Florêncio, da Granja 
Ovo Novo, de Pernambuco, que é cliente da 
MSD e apresentou resultados positivos do 
trabalho da empresa em sua granja. Foi um 
momento de integração importante entre o 
cliente e o time MSD Saúde Animal.

EVENTOS | Congresso da APA 2024
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“O Congresso da APA é mais 
do que um rol de palestras; é 
um grande encontro de perfis 
profissionais diversos com 
objetivos comuns”, destaca 
Bottura.
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Pelo segundo ano consecutivo, a 
Ceva Saúde Animal organizou o Pré-
congresso um dia antes da abertura 
oficial do Congresso da APA. Este 
ano foi no dia 11 de março, com o 
tema As Inovações e tecnologias 
Ceva: prevenindo e controlando 
as principais enfermidades da 
avicultura nacional. “Tivemos a 
chance de compartilhar todos os 
predicados que fazem da Ceva líder no 
mercado de saúde aviária”, disse Felipe 
Pelicioni,  gerente de Marketing de 
Aves de Ciclo Longo da Ceva. Falaram 
ao público, além de Felipe, Branko 

Pré-congresso: Ceva promove encontro sobre a 
importância da vacina e a influenza aviária

EVENTOS | Congresso da APA 2024

TIME CEVA SAÚDE ANIMAL

BRANKO ALVA FELIPE PELICIONI JORGE CHACÓN LUIZ SESTISAMANTHA LOURENÇO 

Alva (diretor da Unidade de Negócios Aves da 
Ceva), Samantha Lourenço (gerente regional), 
Jorge Chacón (gerente Brasil) e Luiz Sesti 
(gerente América Latina).
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A importância da luz e estratégias de 
utilização para a avicultura de postura
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LARISSA FARIA SILVEIRA MOREIRA
Bolsista iniciação científica – IFMG campus Bambuí 

JAVER ALVES VIEIRA FILHO
Coordenador Técnico Comercial FairFeed

ADRIANO GERALDO
Professor Titular do Instituto Federal 
de Minas Gerais – campus Bambuí

MANEJO | A luz na avicultura

Neste trabalho apresentado no XX Congresso de Ovos da APA, em março de 2023, 
e realizado no Instituto Federal de Minas Gerais (IFMG) – Campus Bambuí, foram 
avaliados os efeitos das lâmpadas em LED nas cores vermelha e branca sobre a 
qualidade de ovos e o desempenho produtivo de poedeiras comerciais leves.
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IMPORTÂNCIA DA ILUMINAÇÃO
 NA AVICULTURA

A luz é um fator importante dentro dos sistemas 

de postura comercial pois afeta o comportamento, 

crescimento e a produção das galinhas poedeiras. 

Na avicultura de postura é necessário utilizar não 

só a luz natural, mas também a luz artificial, como 

forma de complementar a quantidade adequada 

de horas de luz para que as aves expressem o má-

ximo de seu potencial genético.

A luz interfere em vários aspectos referentes às 

galinhas poedeiras, pois está intimamente relacio-

nada com seu processo evolutivo e fisiologia, além 

disso, características como o comprimento de 

onda, por exemplo, podem interferir nos aspectos 

produtivos e comportamentais (CAMELO, 2016). 

A intensidade e a duração do fotoperíodo são 

importantes, especialmente por regular o rit-

mo circadiano e o desempenho reprodutivo das 

aves, considerando que a intensidade e a dura-

ção da luz alteram a produção de fatores libe-

radores de hormônios reprodutivos. De acordo 

com Bell; North (1990), a intensidade luminosa 

mínima para as galinhas poedeiras é de 5 lux, 

no entanto, várias recomendações são relatadas 

na literatura, tais como 10 lux (MORRIS, 2004), 

entre 35 e 55 lux (YILDIZ et al., 2006). 

Para que as aves produzam ovos, elas neces-

sitam de uma intensidade de luz média de 10 lux 

(unidade de medida de intensidade luminosa).

Visto que a luz é um importante aliado dos 

sistemas produtivos, é possível lançar mão de 

programas de luz específicos, de forma a buscar 

determinados objetivos de comportamento e pro-

dução. Com um programa de iluminação é possí-

vel retardar ou antecipar a maturidade sexual, o 

início da postura, a produção de ovos e influenciar 

no peso dos ovos (FARIA, et al 2019). 

Nas fases de recria, o objetivo principal de um 

programa de luz é adequar a maturidade sexual 

das frangas de acordo com o seu desenvolvimen-

to fisiológico, fazendo com que as aves iniciem a 

sua postura por volta de 18-19 semanas de idade.  

Até a décima semana de idade as aves são 

refratárias à luz, não respondendo aos estímulos 

luminosos. A partir da décima semana as aves 

já conseguem responder aos estímulos lumino-

sos, quando, então, esses estímulos começam 

a influenciar no desenvolvimento de seu sistema 

reprodutivo e, consequentemente, no início da ati-

vidade reprodutiva (ARAÚJO et al., 2011). 

O manejo de luz da décima semana de vida até 

o aparecimento do primeiro ovo deve ser constan-

te ou decrescente para que as aves não iniciem a 

postura precocemente sem ter a condição corpo-

ral adequada. A partir do início da produção, o ob-

jetivo do programa de luz é estimular a produção 

de ovos e sincronizar a atividade produtiva.

UTILIZAÇÃO DE LEDS (DIODOS 
EMISSORES DE LUZ) EM SUBSTITUIÇÃO 

ÀS LÂMPADAS TRADICIONAIS
No Brasil, em função de características am-

bientais, é necessário utilizar a iluminação artifi-

cial para que haja fotoestimulação adequada das 

aves em fase de postura. As lâmpadas tradicio-

nalmente utilizadas para a iluminação de galpões 

de poedeiras e frangos de corte (fluorescentes e 

poucas incandescentes) geralmente apresentam 

maior consumo de energia, baixa durabilidade, 

necessidade de limpeza constante e dificuldades 

para o correto descarte. 

A tecnologia para a iluminação em aviários 

tem apresentado grandes avanços nos últimos 
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anos. As lâmpadas tradicionais têm dado lugar 

aos modernos, econômicos e eficientes diodos 

emissores de luz (LED), que são muito econômi-

cos com relação ao consumo de energia elétrica, 

além de apresentar uma vida útil longa.

MECANISMO DE AÇÃO DA LUZ 
NO SISTEMA REPRODUTIVO DA AVE

O organismo das aves é sensível às variações 

do fotoperíodo e, assim, os animais conseguem 

distinguir as variações nos comprimentos dos 

dias conforme a época do ano. O fotoperíodo 

crescente, observado entre o solstício de inverno 

e o de verão, estimula a atividade reprodutiva e 

o início precoce de produção. Após o solstício de 

verão, o fotoperíodo diminui e os dias se tornam 

cada vez mais curtos, inibindo o ciclo reproduti-

vo da galinha, quando então a produção de ovos 

diminui, caso não haja uma complementação de 

horas de luz para atingir o mínimo necessário 

pela ave (ARAÚJO et al., 2011).

A percepção da luz pelas aves se dá por um 

estímulo luminoso recebido não só pelos olhos, 

mas também pelos nervos posicionados nos os-

sos do crânio, iniciando-se na retina, que contém 

os cones, bastonetes e fibras nervosas. Nos bas-

tonetes encontra-se o fotorreceptor denomina-

do rodopsina, que é um conjunto formado pela 

opsina e pelo retinol. Quando a luz incide sobre 

esse conjunto, ocorre a separação da opsina do 

retinol, desencadeando um estímulo elétrico que 

é conduzido ao hipotálamo pelos neurônios. No 

hipotálamo, os estímulos são integrados a uma 

imagem (GEWHR, 2003).

As aves possuem células fotossensíveis em 

seus olhos para detectar a luz e desencadear 

respostas neuroendócrinas. Estudos mostram 

que aves sem visão ainda conseguem apresentar 

respostas à fotoestimulação semelhantes às de 

aves com visão normal (CEULAR; RICO, 2000).

As aves identificam a luz através da retina e dos 

fotorreceptores extraretinianos. A luz percebida 

por esses fotorreceptores (glândula pineal e glân-

dula hipotalâmica) é responsável pelo desenvol-

vimento sexual e atividade reprodutiva das aves. 

Entretanto, os fotorreceptores extraretinianos só 

podem ser ativados por radiação de comprimento 

A escolha do tipo 
de lâmpada vai 
depender de inúmeros 
fatores, tais como 
custo, durabilidade, 
manutenção e 
eficiência. 
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As lâmpadas 
comumente usadas 
nos galpões são 
as fluorescentes 
e incandescentes, 
que vêm sendo 
substituídas pelos 
Diodos Emissores de 
Luz (LED).
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de onda longa, que podem penetrar o crânio e os 

tecidos da cabeça (RAZIQ et al, 2020).

Devido aos dias ficarem mais curtos (período 

de inverno no Hemisfério Sul), a glândula pineal 

produz um hormônio chamado de melatonina, 

que bloqueia a liberação do hormônio folículo es-

timulante (FSH), devido ao animal estar em um 

ambiente com baixa luminosidade. Sem os estí-

mulos hormonais, os folículos ovarianos que da-

rão origem à gema do ovo, não irão se desenvol-

ver, consequentemente, não conseguirão romper 

a camada cortical do ovário. Com isso, as gemas 

não serão liberadas no infundíbulo, portanto, não 

ocorrerá a formação do ovo (PIMENTA, 2021).

INFLUÊNCIA DOS TIPOS 
DE LÂMPADAS E LUZES

A escolha do tipo de lâmpada vai depender de 

inúmeros fatores, tais como custo, durabilidade, 

manutenção e eficiência. As lâmpadas comu-

mente usadas nos galpões são as fluorescentes 

e incandescentes, que vêm sendo substituídas 

pelos Diodos Emissores de Luz (LED). As lâmpa-

das fluorescentes apresentam mais vantagens 

quando comparadas às incandescentes, já que 

oferecem maior intensidade, durabilidade, me-

nor manutenção e gasto de energia. 

A lâmpada fluorescente apresenta variações 

de intensidade e sua máxima eficiência é atingi-

da quando a temperatura do ar estiver entre 21º 

C e 27º C. Já os LEDs, apresentam baixo consu-

mo de energia e maior eficiência e durabilidade 

quando comparados a outros tipos de lâmpadas 

(ARAÚJO et al., 2011).

O uso de lâmpadas de LED em aviários de pos-

tura pode substituir as lâmpadas incandescen-

tes sem influenciar negativamente a produção 

de ovos ou os índices zootécnicos. Essa substi-

tuição é benéfica para a redução dos custos de 

criação, pois contribui para a economia de ener-

gia elétrica e redução do custo de manutenção 

do sistema de iluminação artificial (BORILLE et 

al., 2013; GONGRUTTANANUN, 2011). 

As fontes de luz LED estão disponíveis em vá-

rias cores e cada cor é responsável por diferen-

tes funções. Estudos realizados por Hakan e Ali 

(2005), Olanrewaju et al. (2008) e Rocha (2008) 

demostraram que as aves têm percepção de co-

res e respondem aos comprimentos de ondas 

longos de forma diferenciada quando compara-

dos aos comprimentos de ondas curtos.

INFLUÊNCIA NO PROGRAMA
DE LUZ NA PRODUÇÃO DE OVOS

A combinação da utilização dos programas de 

iluminação artificial e o fotoperíodo natural exer-

cem grande influência sobre a fase de crescimen-

to, maturidade sexual e estimulam o aparelho re-

produtor das aves para aumentar a produção de 

ovos (FREITAS OLIVEIRA & GEWEHR, 2010).

O desempenho reprodutivo das aves domés-

ticas é altamente dependente do adequado con-

trole da luz, o que envolve a quantidade (duração 

e intensidade), cor da luz (ou comprimento de 

onda) e a frequência espectral (GONGRUTTA-

NANUN & GUNTAPA, 2012). 

As aves têm percepção de cores e respon-

dem fisiologicamente quando a luz é produzida 

por comprimentos de onda localizados no final 

do espectro, como laranja e vermelho. Essas co-

res possuem um poder de penetração transcra-

niana 1000 vezes maior que as cores do início 

do espectro e, nas condições usuais, exercem, 

portanto, um poder estimulante mais elevado, 

A luz na avicultura | MANEJO
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estimulando a produção de maior quantidade de 

hormônios reprodutivos (ROCHA, 2008).

Borrile et al. (2013), ao avaliarem cinco cores 

de LED e lâmpadas incandescentes, obtiveram 

resultados de desempenho superiores para co-

res vermelha, branca e luz incandescente, quan-

do comparadas com as cores verde, amarelo e 

azul. Considerando o proposto por LEWIS & MO-

RIS (2000), tal resultado pode estar relacionado 

com a penetração da radiação de comprimento 

de onda vermelho no hipotálamo, pois é sexu-

almente mais estimulante quando comparado a 

comprimentos de onda verde ou azul. 

Jácome et al. (2012) avaliaram a produção e 

qualidade dos ovos de codornas submetidos à 

iluminação com lâmpadas LEDs nas cores bran-

co, azul e laranja e sob lâmpada incandescente 

de 15 W, e verificaram que não houve diferença 

entre os sistemas avaliados para a produção de 

ovos, peso do ovo, peso e espessura da casca, 

Unidade Haugh e gravidade específica.

Huber-Eicher et al. (2013) verificaram que o de-

sempenho produtivo das aves foi superior quando 

adotada a luz vermelha (640 nm) em comparação 

às luzes branca e verde (520 nm), confirmando, 

assim, o efeito da luz vermelha sobre a atividade 

reprodutiva de galinhas poedeiras.

Min et al. (2012) ao testarem o efeito das luzes 

incandescentes (60 W), branca, azul e vermelha 

em aves poedeiras Hy-Line Brown, obser-

varam que os animais criados sob a luz ver-

melha foram mais precoces e aumentaram 

a produção de ovos e a espessura da casca 

do ovo. Também Li et al. (2014) estudaram o 

efeito das luzes em LED nas cores azul (480 

nm), verde (560 nm), vermelha (660 nm) e da 

lâmpada incandescente na produção de ovos 

mas, contudo, esses autores não observaram 

influência do comprimento de onda sobre a produ-

ção geral. Já Baxter et al. (2014) verificaram maior 

produção de ovos e ativação ovariana mais intensa 

nas aves submetidas às luzes vermelha e branca, 

quando comparadas à luz verde.

PESQUISA DE CAMPO UTILIZANDO 
LÂMPADAS DE LED NAS CORES VERMELHA 
E BRANCA PARA AVALIAR O DESEMPENHO 

PRODUTIVO E QUALIDADE DE OVOS DE 
POEDEIRAS COMERCIAIS

No trabalho apresentado no XX Congresso de 

Ovos da APA (em março de 2023), realizado no 

Instituto Federal de Minas Gerais (IFMG) – Cam-

pus Bambuí, foram avaliados os efeitos das lâmpa-

das em LED nas cores vermelhas e brancas sobre 

a qualidade de ovos e o desempenho produtivo 

de poedeiras comerciais leves. No estudo, foram 

utilizadas 144 aves com 48 semanas de idade, 

com dois tratamentos (LEDs nas cores vermelho 

e branco) e 12 repetições por tratamento, sendo 

seis aves por gaiola (375 cm² por ave). 

O protocolo experimental foi aprovado pela 

Comissão de Ética no Uso de Animais em Ex-

perimentação – CEUA do IFMG, sob o protocolo 

número 05/2020.
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As aves foram alojadas em galpão com telha 

de cerâmica, em 24 gaiolas metálicas do siste-

ma piramidal (50 cm de frente, 45 cm de pro-

fundidade e 42 cm de altura), onde cada gaiola 

constituiu uma unidade experimental. As gaiolas 

eram providas de comedouros metálicos tipo ca-

lha e bebedouros tipo nipple. 

Para isolamento da luminosidade externa foi 

utilizada uma lona plástica, sendo branca em 

ambos os lados e com vedação 100% contra a 

passagem de luz durante todo o período experi-

mental. De um lado do galpão as aves receberam 

a iluminação com luz LED vermelha (corredor) e, 

do outro lado, as aves receberam a iluminação 

com a luz LED branca (lateral do galpão).

O manejo diário consistiu em recolher e con-

tabilizar os ovos (foram computados diariamente 

o número de ovos quebrados, trincados, sujos de 

fezes, sujos de sangue, dupla gema, sem gema, 

com casca mole e sem casca).

A água foi fornecida ad libitum e a ração uti-

lizada para todas as aves foi a mesma, sendo 

formulada de acordo com as recomendações nu-

tricionais do manual da linhagem Hy Line W-36.

As análises realizadas para controle de de-

sempenho e qualidade de ovos foram: produção 

e perda dos ovos (%), consumo de ração (g), 

peso médio dos ovos (g), massa de ovos (g), 

conversão alimentar (kg), peso das aves no início 

e no fim do período experimental (kg), peso dos 

ovos (g), gravidade específica (g/cm³), altura de 

albúmen (mm), altura e diâmetro de gema (mm), 

cor e peso da gema (g), peso de casca (g) e es-

pessura de casca (mm).

Foi observado que as aves que receberam a 

iluminação por lâmpada LED vermelha apresen-

taram uma tendência a uma melhor produção de 

ovos/ave/dia (%). Essa ligeira melhora na pro-

dução de ovos pode ser atribuída à elevação de 

hormônio folículo estimulante sérico e luteinizan-

te em concentrações hormonais que levam ao 
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altura do albúmen, diâmetro de gema, índice de 

gema, Unidade Haugh (U.H), gravidade especí-

fica e porcentagem de casca, gema e albúmen.

Houve efeito significativo da cor de luz sobre 

a espessura da casca, cor da gema (P<0,05) e 

altura da gema. Min et al. (2012) evidenciaram 

que as aves criadas sob luz vermelha exibiram 

um aumento significativo da espessura da cas-

ca do ovo em comparação com aves criadas 

sob luz incandescente e luz azul. Em geral, os 

resultados desse estudo são consistentes com 

a maioria dos achados dos estudos anteriores.

O valor observado da espessura da casca 

corrobora o estudo de Borrile (2013) e Li et 

al (2014), no qual foi estudada a luz LED em 

diferentes cores na avicultura de postura. Foi 

observado aumento do hormônio ovariano es-

tradiol que atua na produção de vitamina D e 

regula várias funções reprodutoras nas galinhas 

poedeiras, incluindo a regulação do metabolis-

mo do cálcio para a formação da casca do ovo. 

Gongruttananun et al. (2011) observaram que 

galinhas expostas à luz LED vermelha tiveram 

maior concentração de estradiol no sangue e 

melhor desenvolvimento ovariano. O valor ob-

servado também corrobora a pesquisa de Er 

et al. (2007), na qual as galinhas expostas à 

luz vermelha apresentaram maior espessura da 

aumento do número de folículos ovarianos, con-

forme observado por Hassan et al, 2013, e a uma 

maior penetração da radiação de comprimento 

de onda longa vermelha no hipotálamo (Mendes 

et al, 2013) (efeito sexualmente estimulante) 

se comparado a comprimentos de ondas de cor 

branca (Lewis & Mori, 2000). 

Segundo Borrille et al. 2013, cores mais próxi-

mas ao vermelho são mais estimulantes ao de-

sencadeamento de estímulos fisiológicos repro-

dutivos, o que resultaria em maior produção de 

ovos. Houve uma tendência de maior peso dos 

ovos em aves que receberam a luz LED verme-

lha, resultado semelhante observado por Nunes 

et al. (2017) e contrários aos de Er et al. (2007). 

A massa de ovos (g) foi melhor para aves rece-

bendo o tratamento com luz LED vermelha. 

Não foram observadas diferenças significati-

vas para as variáveis consumo de ração por ave 

por dia (g), conversão alimentar (CA) por kg de 

ovos e por dúzia, total de ovos perdidos (%), 

perdas de ovos/semana (%), perdas de ovos/

dia (%), ovos viáveis/semana (%), ovos viáveis/

dia (%) e viabilidade das aves (%).

Ao analisar a qualidade interna e externa dos 

ovos, foi possível observar que não houve efeito 

significativo das cores de luz sobre os compo-

nentes dos ovos, peso da gema, peso da casca, 

O desempenho reprodutivo das aves 
domésticas é altamente dependente do 
adequado controle da luz, o que envolve 
a quantidade (duração e intensidade), 
cor da luz (ou comprimento de onda) e a 
frequência espectral.
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casca quando comparadas às galinhas expos-
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CONCLUSÃO
Conclui-se que a utilização de LEDs de cor 

vermelha pode ser uma alternativa viável para 

utilização nos programas de iluminação para po-

edeiras comerciais, uma vez que pode influenciar 

beneficamente características fisiológicas rela-
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sentar, segundo pesquisas, potencial de melho-

rias nos indicadores de desempenho produtivo 
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- quando comparado com as aves recebendo luz 

LED branca. Recomenda-se a utilização de LEDs, 

por serem viáveis economicamente, sustentá-

veis e por terem vida útil maior.
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24º Simpósio Brasil Sul 
de Avicultura reuniu mais 

de 2 mil profissionais 
em Chapecó (SC)

A 15ª Brasil Sul Poultry Fair, feira paralela ao 
simpósio, contou com a participação de mais 
de 80 empresas nacionais e multinacionais 
de genética, sanidade, nutrição, aditivos e 

equipamentos para a avicultura.

24o Simpósio Brasil Sul de Avicultura | EVENTOS
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Mais de 2000 pessoas circularam pelo Centro 

de Cultura e Eventos Plínio Arlindo de Nes, em 

Chapecó (SC), entre 9 e 11 de abril, participando 

do 24º Simpósio Brasil Sul de Avicultura e da 15ª 

Brasil Sul Poultry Fair. O evento promovido pelo 

Núcleo Oeste de Médicos Veterinários e Zootec-

nistas, o  Nucleovet, promoveu relevantes deba-

tes com temas do setor avícola e contou com 

uma programação científica de três dias que 

reuniu, em 16 palestras técnicas, especialistas 

que debateram tendências, inovações, avanços, 

desafios e futuro do setor.

O presidente do Nucleovet, Tiago José Mores, 

declarou que a expressiva participação do públi-

co consolidou, mais uma vez, a relevância do 

Simpósio para o setor avícola latino-americano. 

“Esse é o resultado de um projeto coletivo, uma 

longa jornada compartilhada entre nossos asso-

ciados do Núcleo Oeste de Médicos Veterinários 

e Zootecnistas e os demais atores desse vasto 

setor da avicultura industrial brasileira. Tivemos, 

também, o essencial apoio e a cooperação das 

entidades empresariais representativas do se-

tor, das universidades, de centros de pesquisa, 

das empresas fornecedoras de insumos e das 

agroindústrias”, destacou o presidente ao cele-

brar o sucesso de mais uma edição do evento.

Desde a sua fundação, em 1971, o objetivo 

principal do Nucleovet como entidade de classe 

é a difusão de conhecimentos. Para o presidente, 

o Simpósio Brasil Sul representa o auge dessa 

jornada. “São nesses três dias de evento que 

PALESTRAS LEVARAM TEMAS DESAFIANTES PARA A AVICULTURA

EVENTO TEVE PRESENÇA ILUSTRE DO ECONOMISTA PAULO GUEDES 

PRESENÇA FORTE DOS PROFISSIONAIS DA AVICULTURA

TIAGO JOSÉ MORES: RESULTA DE UM TRABALHO COLETIVO
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atingimos o objetivo como entidade represen-

tante dos médicos veterinários e zootecnistas.”

A programação do evento foi preparada pela 

comissão científica durante um ano para inte-

grar os temas de maior relevância. Estiveram em 

pauta, nessa edição, assuntos como cenário e 

perspectivas para o mercado de carnes, exporta-

ção, bem-estar animal, biossegurança, produção 

animal sustentável, entre dezenas de outros en-

foques. “Destaque especial para a extraordiná-

ria contribuição do economista e ex-ministro da 

economia Paulo Guedes, que apresentou o cená-

rio econômico mundial e destacou a importância 

da produção avícola brasileira”, apontou Tiago.

Em nome da diretoria do Nucleovet, o presi-

dente Mores registrou seu agradecimento a to-

TIME MSD SAÚDE ANIMAL TIME EVONIK

TIME VAXXINOVATIME VETANCO

15a POULTRY FAIR: EMPRESAS E NEGÓCIOS 
PARA UM PÚBLICO QUALIFICADO
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dos que tornaram possível a realização de mais 

um grande evento: os palestrantes, os patroci-

nadores, a comissão organizadora, as equipes de 

apoio e os meios de comunicação.

A 15ª BRASIL SUL POULTRY FAIR
Mais de 80 empresas nacionais e multinacio-

nais de genética, sanidade, nutrição, aditivos, 

equipamentos para a avicultura participaram da 

15ª Brasil Sul Poultry Fair, um espaço onde os pa-

trocinadores geradores de tecnologias apresen-

taram suas novidades e seus produtos. A feira 

permitiu para as empresas, também, a constru-

ção de networking e de um maior relacionamen-

to com os clientes.

DOAÇÃO E APOIO
Tradicionalmente, o Nucleovet doa parte do 

valor das inscrições pagas no simpósio para en-

tidades. Em 2024, a doação foi para a APAE de 

Chapecó e para a Rede Feminina de Combate Ao 

Câncer. O presidente da APAE, Jaime Francisco 

Battisti, e a presidente da Rede Feminina, Fatima 

Da Cas Zanella, receberam um cheque simbólico 

de R$ 10 mil durante a solenidade de abertura.

Durante a 15º Poultry Fair, o Nucleovet tam-

bém promoveu a NúcleoStore, loja exclusiva com 

produtos personalizados. A renda total obtida na 

comercialização foi  destinada a Associação dos 

Voluntários do Hospital Regional Oeste (AVHRO).

O 24º SBSA contou com o apoio da Asso-

ciação Brasileira de Proteína Animal (ABPA), do 

Conselho Regional de Medicina Veterinária de 

Santa Catarina (CRMV-SC), da Empresa Brasilei-

ra de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), da Pre-

feitura de Chapecó e da Sociedade Catarinense 

de Medicina Veterinária (Somevesc).

EVENTOS | 24o Simpósio Brasil Sul de Avicultura

TIME BIOCAMP

TIME AGRIFIRM

TIME CEVA

TIME ZOETIS
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